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Na quarta-feira (1º), a Câmara Municipal de Porto Feliz realizou a 
cerimônia de posse do prefeito eleito Célio Peixoto e Lucas Rodrigues, 
vice-prefeito. O evento também marcou a posse dos onze vereadores eleitos 
para a nova legislatura. Confira a reportagem completa de Paulo Henrique 
Baldini na página 4.

Prefeito, vice e vereadores são empossados
Conheça a história do 
zagueiro do Desportivo 
Brasil que superou uma 
parada respiratória

Desportivo Brasil vence Dom Bosco 
por 3 a 0 na estreia da Copinha
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Cerimônia de posse dos eleitos aconteceu nesta quarta-feira, no plenário da Câmara
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Prefeito Célio Peixoto 
anuncia secretários

Uma vida cheia de superações e 
vontade de vencer. É assim que se 
pode resumir a trajetória de vida 
de Jovino, zagueiro de 17 anos do 
Desportivo Brasil que fez sua estreia 
na Copa São Paulo de Futebol Júnior 
2025. Filho de mãe paraguaia e pai 
brasileiro, o jovem nasceu Assunção 
no Paraguai em 2007 e, logo no início 
de sua vida, já teve que vencer grandes 
batalhas para se manter vivo. Confira a 
reportagem nas páginas 6 e 7.

O Desportivo Brasil venceu por 3 a 0 o Dom Bosco na estreia da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior 2025. O jogo aconteceu na tarde desta sexta-feira 
(3), em Porto Feliz, sede do Grupo 15. Reportagem na página 7.

Após grande expectativa, o prefeito recém-
-eleito Célio Peixoto dos Santos (Republi-
canos) anunciou, há pouco, os nomes dos 
secretários que irão compor sua equipe na 
administração de Porto Feliz. A informa-
ção foi divulgada nesta quinta-feira (2). 
Reportagem na página 5.
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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Da Responsabilidade Civil por Erro Médico
Por Juliana Valaitis de Carvalho
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Dra. Juliana é 
advogada, especialista 
em Direito Corporativo 
e Compliance, e Direito 
Processual Civil pela 
Escola Paulista; 
graduada pela Puc-
Campinas.

Muito embora 
a medicina 
tenha evo-
luído sig-

nificativamente a cada 
ano, não são raros os 
casos de erros médicos 
no país, o que reflete 
em mais de 500 judicia-
lizações na saúde atual-
mente. 

Assim, diversas são 
as decisões proferidas 
em âmbito judicial, em 
que tanto o hospital 
quanto o médico são 
condenados à indeni-
zação em decorrência 
de erro médico de for-
ma solidária, ou seja, 
cuja responsabilidade 
é recíproca de todos os 
integrantes da cadeia de 
fornecimento.

Em síntese, há a con-
cepção de que o erro 
é caracterizado como 
uma falha no exercício 
da profissão, que ad-
vém do mau resultado 
ou um resultado adver-
so, efetivando-se atra-
vés da ação ou omissão 
de um profissional.

Contudo, o erro mé-

dico não necessaria-
mente significa que 
o profissional agiu 
equivocadamente. Tal 
equívoco pode ser con-
siderado um comporta-
mento realizado em um 
determinado contexto 
que, ao ser analisado 
posteriormente, pode-
ria ser praticada uma 
conduta diversa, evi-
tando, assim, a lesão do 
paciente.

Acerca da responsa-
bilidade civil, no caso 
do hospital, é objetiva, 
tendo em vista que, na 
qualidade de prestador 
de serviço, impõe-se o 
dever de zelar pela qua-
lidade do serviço pres-
tado, conforme o artigo 
14 do Código de Defe-
sa do Consumidor: “O 
fornecedor de serviços 
responde, independen-
temente da existência 
de culpa, pela repara-
ção dos danos causa-
dos aos consumidores 
por defeitos relativos à 
prestação dos serviços, 
bem como por infor-
mações insuficientes ou 

inadequadas sobre sua 
fruição e riscos.” 

Logo, a clínica mé-
dica é responsável pelo 
erro médico, não im-
portando se ela possuía 
ou não conhecimento 
do erro. Esta é a respon-
sabilidade objetiva.

Em relação ao mé-
dico, frisa-se que a 
responsabilidade é sub-
jetiva e que, portanto, 
deve ser apurada a ve-
rificação de culpa, nos 
termos do que estabe-
lecem os artigos 186 e 
927, do Código Civil, 
mediante a demonstra-
ção do nexo de causa-
lidade existente entre 
o evento danoso e a 
conduta que tenha sido 
porventura praticada 
pelo profissional. As-
sim também estabelece 
o parágrafo 4º do artigo 
14 supramencionado: 
“A responsabilidade 
pessoal dos profissio-
nais liberais será apura-
da mediante a verifica-
ção de culpa.”

Desta forma, em re-
lação ao médico pro-

fissional liberal, é ne-
cessário comprovar que 
ele agiu com culpa e 
demonstrar o nexo cau-
sal entre a sua conduta 
e o dano causado. Esta 
é a responsabilidade 
subjetiva.

Por fim, em hospitais 
públicos, como o SUS, 
o médico que praticou 
o erro médico não pode 
ser parte de eventual 
processo judicial. No 
caso, a responsabilida-
de recai sobre o ente 
federado. 

A Constituição Fe-
deral prescreve que é 
competência comum 
da União, Estados, Dis-
trito Federal e Municí-

pios o atendimento à 
saúde, tornando, com 
efeito, todos os entes 
responsáveis solidários 
pelos serviços públicos 
de saúde, mesmo que o 
pleito seja indenizató-
rio por erro médico.

ERRO MÉDICO. Quase 55 mil pessoas morrem por ano 
no Brasil devido a erros médicos. Isso é o que aponta o 
Estudo de Saúde Suplementar, que analisou 182 hospitais 
nos anos anteriores à pandemia da Covid-19. Todos os 
anos, 19,4 milhões de pessoas são atendidas em instituições 
hospitalares no país. Dessas, 1,3 milhão sofrem ao menos 
um efeito colateral causado por negligência ou imprudência 
durante o atendimento. O número de casos de erro médico 
no Brasil tem aumentado nos últimos anos, e os processos 
por danos morais relacionados a esses casos também estão 
crescendo: Entre janeiro e novembro de 2024, o número de 
processos por danos morais por possíveis erros médicos 
foi de quase 38 mil, mais que o dobro de 2021, quando 
foram 16.500. Entre 2020 e 2022, o Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJSP) analisou 4,5 mil processos por erro 
médico, com pedidos de indenizações por danos morais que 
chegaram a R$ 16 milhões. O valor médio por processo 
foi de R$ 35 mil. Entre 2010 e 2021, foram registradas 
66.496 internações por “eventos adversos”, que podem 
ser cortes acidentais, perfurações, erros de dosagem, entre 
outros. Um erro médico é uma situação que ocorre quando 
a atuação médica é baseada em uma atitude negligente, 
imprudente ou imperita. Para comprovar negligência ou 
imperícia por parte do médico, as vítimas quase sempre 
precisam de provas técnicas. Alguns especialistas destacam 
a importância de cautela e imparcialidade para apurar se os 
procedimentos seguidos estavam de acordo com os padrões e 
protocolos médicos.
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CERIMÔNIA DE POSSE

Câmara realiza cerimônia de posse dos eleitos

Na quarta-
-feira (1º), 
a Câmara 
Municipal 

de Porto Feliz re-
alizou a cerimônia 
de posse do prefeito 
eleito Célio Peixo-
to e Lucas Rodri-
gues, vice-prefeito. 
O evento também 
marcou a posse dos 
11 vereadores elei-
tos para a nova le-
gislatura. Presidida 
pelo vereador mais 
votado nas eleições 
de outubro de 2024, 
Paulo Adriano Be-
nedetti (Republica-
nos), a sessão sole-
ne marcou a posse 
dos onze vereadores 
eleitos, além do pre-
feito Célio Peixoto e 
do vice-prefeito, Lu-
cas Rodrigues.

Assumiram seus 
mandatos como ve-
readores:  Adilson 
de Jesus Casagrande 
(União Brasil); Dr. 
André Bizan (PRD); 
Luís Henrique Di-
niz (PSD); Dra. Ana 
Paula (PL); Lúcia 
de Fátima Caballe-
ro (União Brasil); 
Pascoal Laturrague 
(MDB); Odélio Lei-
te dos Santos (DC); 
Pastora Roselene 
(Podemos); Paulo 
Benedetti (Republi-
canos); Professor 
Marcelo Tuani (PP) 
e Luiz Antônio Gu-
tierre Ruiz (Teko/
MDB).

No Executivo Mu-
nicipal, tomaram 
posse o prefeito Cé-
lio Peixoto dos San-
tos (Republicanos) e 
o vice-prefeito Lu-
cas Aparecido Ro-
drigues (MDB).  

Ao término da so-

lenidade de posse, o 
presidente convocou 
uma sessão espe-
cial para a eleição 
da Mesa Diretora do 
biênio 2025-2026 e 
a definição das Co-
missões Permanen-
tes.

Na disputa pela 
presidência, foram 
apresentadas duas 
chapas: “Chapa 
Aliança”, com Ro-
selene Maria dos 
Santos (presiden-
te), Marcelo Tuani 
(vice-presidente) , 
Paulo Adriano Bene-
detti (1º Secretário) 
e Nino Laturrague 
(2º Secretário). Na 
“Chapa Honesti-
dade e Progresso” 
os candidatos eram 
Odélio Leite dos 
Santos (Presidente), 
Lu Caballero (vice-
-presidente), Adil-
son Casagrande (1º 
Secretário) e Dr. An-
dré Bizan (2º Secre-
tário).  

Após votação no-
minal, a chapa Alian-
ça foi eleita por seis 
votos a cinco, recon-
duzindo a vereadora 
Pastora Roselene à 
presidência da Câ-
mara de Porto Feliz 
pelos próximos dois 
anos.  

Encerrando os tra-
balhos, o presidente 
ressaltou que o Le-
gislativo Municipal 
permanece em reces-
so até 31 de janeiro. 
A primeira sessão or-
dinária está marcada 
para 3 de fevereiro, 
às 19h, e promete ser 
movimentada, consi-
derando os discursos 
calorosos proferidos 
durante a cerimônia 
de posse.

Após cerimônia, Câmara elege a nova Mesa-diretora para o próximo biênio
Fotos: Cíntia Papile
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POLÍTICA
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Prefeito Célio Peixoto anuncia novos Secretarios
Após grande ex-

pectativa, o prefeito 
recém-eleito Célio 
Peixoto dos Santos 
(Republicanos) anun-
ciou, há pouco, os no-
mes dos secretários 
que irão compor sua 
equipe na administra-
ção de Porto Feliz.  

A informação foi 
divulgada nesta quin-
ta-feira (2).  

Se mantiveram na 
mesma secretaria: 
Fernando César de 
Oliveira, na Secreta-
ria de Agricultura e 
Meio Ambiente; Ana 
Lígia Simões, na Se-
cretaria de Assistên-
cia Social; Thomaz 
Petrone Brasil, na 
Secretaria de Comu-
nicação Social e Re-
lações Institucionais; 
Bruno Mendonça 
Agostinho, na Se-
cretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo; 
Celso Fernando Iver-
sen, na Secretaria de 
Educação; Homero 

Ambrósio Antunes, 
na Secretaria de Pla-
nejamento Urbano 
e Habitação; Adriel 
Soares da Silva, na 
Secretaria de Segu-
rança Pública; Rafael 
Soares Pinheiro, na 
Secretaria de Tecno-
logia da Informação.

A Secretaria de 
Assuntos Jurídicos, 
agora está sob o co-
mando de Carlos 
Eduardo Brugnaro 
Veronezi; a Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico voltou a 
ficar sob a responsa-
bilidade do ex-vere-
ador Saulo Henrique 
Cândido; a Secreteria 
de Governo está nas 
mãos de Danielle Ca-
margo Staropolis; a 
Secretário de Obras 
Públicas passou a 
ter como responsá-
vel Tiago Pantojo de 
Moraes e a Secreta-
ria de Planejamento 
e Gestão agora tem 
como gestos Matheus 

Ravelli. Já a Secreta-
ria de Saúde está sob 
o comando do gestor 
Alexandre Tadeu Ri-
naldi Figueiredo e a 
de Serviços Públicos, 
nas mãos de Mário 
Aparecido Bíscaro.

Gustavo Interlick 
Mâncio de Camargo, 
que nos últimos anos 
ocupou a função de 
Superintendente do 
Sistema Autônomo 
de Água e Esgoto 

Célio tomou posse do cargo nesta quarta (1º), acompanhado pelo vice-prefeito, Lucas Rodrigues

(SAAE), agora é o 
novo Secretário Che-
fe de Gabinete.

Além das pastas di-
retas, a Prefeitura tem 
duas Autarquias sob 
seu comando, a Pre-
vidência Social dos 
Servidores Públicos 
de Porto Feliz (POR-
TOPREV) e o SAAE. 
Com a ida de Interli-
ck para o Gabinete, 
quem ocupa a função 
na superintendência é 

o engenheiro Douglas 
Santos. Já na POR-
TOPREV, Daniela 
Regina Rodrigues Pi-
res, segue ocupando a 
função de Diretora.

Os nomes dos ou-
tros cargos do segun-
do e terceiro escalões 
ainda não foram in-
formados, bem como 
do Comantente e 
Sub-comandante da 
Guarda Civil Muni-
cipal.

Orçamento de Porto Feliz para 2025 ultrapassa a marca de R$ 500 milhões

O município de Por-
to Feliz entra em 
2025 com um or-
çamento previsto 

superior a meio bilhão de 
reais, marcando um marco 
histórico para a cidade. O 
valor de R$ 500 milhões 
reflete não apenas o cres-
cimento econômico local, 
mas também o aumento de 
responsabilidade na gestão 
dos recursos municipais. 
Mas como esse montante 
é utilizado e quem são os 
responsáveis por sua admi-
nistração?

O orçamento municipal 
é a principal ferramenta 
para garantir o funciona-
mento dos serviços públi-
cos e atender às necessi-
dades da população. Em 
Porto Feliz, os recursos 
serão aplicados em áreas 

prioritárias como: Educa-
ção: Manutenção de es-
colas, pagamento de pro-
fessores e ampliação de 
programas educacionais. 
Saúde: Investimento em 
hospitais, postos de saúde, 
aquisição de medicamentos 
e contratação de profissio-
nais da área. Infraestrutura: 
Obras de pavimentação, 
saneamento básico e ma-
nutenção de espaços pú-
blicos. Segurança: Apoio à 
Guarda Civil Municipal e 
às políticas de prevenção 
à violência. Assistência 
social: Programas de apoio 
às famílias em situação de 
vulnerabilidade.

Além disso, uma parcela 
do orçamento é destinada à 
manutenção da máquina 
pública e ao atendimento 
de despesas obrigatórias, 

como o pagamento de ser-
vidores e contratos de pres-
tação de serviços.

A gestão orçamentária 
é um processo complexo 
e envolve a participação de 
diversas instâncias do go-
verno municipal. O prefei-
to é o principal gestor e res-
ponsável por assegurar que 
os recursos sejam aplicados 
de forma eficiente e trans-
parente, em conformidade 
com as diretrizes aprovadas 
pela Câmara Municipal.

Os secretários muni-
cipais desempenham um 
papel fundamental na exe-
cução do orçamento. Cada 
secretaria é responsável por 
planejar e implementar as 
ações em sua área de atua-
ção, sempre alinhadas com 
as metas do governo. Por 
exemplo: O Secretário de 

Educação deve garantir a 
qualidade do ensino públi-
co, aplicando os recursos 
para suprir as necessidades 
das escolas. 

O Secretário de Saúde 
tem a missão de gerir hos-
pitais e postos de saúde, 
assegurando o atendimento 
adequado à população.

O Secretário de Obras 
e Infraestrutura coordena 
projetos de melhoria urba-
na e rural.

Para evitar desvios e 
garantir a transparência, o 
Tribunal de Contas do Es-
tado e o Ministério Público 
acompanham a execução 
orçamentária. Além disso, 
a participação da popula-
ção por meio de audiências 
públicas é essencial para 
assegurar que o orçamento 
atenda às demandas reais 

da sociedade.
Com um orçamento 

robusto, Porto Feliz tem a 
chance de avançar ainda 
mais em suas políticas pú-
blicas. No entanto, o desa-
fio é grande: cada real deve 
ser utilizado com respon-
sabilidade, garantindo o 
maior retorno possível para 
os cidadãos.

Em 2025, o governo 
municipal terá a missão de 
equilibrar o atendimento 
das demandas imediatas 
com investimentos que 
promovam o desenvolvi-
mento sustentável a longo 
prazo. O envolvimento da 
população e o compromis-
so dos gestores serão deter-
minantes para transformar 
esse orçamento recorde em 
melhorias concretas para a 
cidade.
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MATÉRIA DE CAPA

Uma vida 
cheia de 
superações 
e vontade 

de vencer. É assim 
que se pode resumir 
a trajetória de vida de 
Jovino, zagueiro de 
17 anos do Desporti-
vo Brasil que fez sua 
estreia na Copa São 
Paulo de Futebol Jú-
nior 2025.

Filho de mãe para-
guaia e pai brasileiro, 
o jovem nasceu As-
sunção no Paraguai 
em 2007 e, logo no 
início de sua vida, já 
teve que vencer gran-
des batalhas para se 
manter vivo.

Com apenas dois 
anos de idade, Jovi-
no foi diagnosticado 
com uma bactéria nos 
pulmões que colocou 
sua saúde em risco, 
sendo necessário um 
tratamento invasivo 
com alto custo finan-
ceiro.

Com despesas 
chegando a cinco 
milhões de guaranis 
(equivalente a qua-
tro mil reais), os pais 
do jovem ouviram de 
um médico brasileiro 
que tentassem buscar 
atendimento no Bra-
sil.

Seguindo o conse-
lho, Antônio e Rocio 
venderam tudo o que 
tinham, incluindo a 
churrascaria que ad-
ministravam, e se 
mudaram para Foz 
do Iguaçu para tentar 
ajudar o filho.

Durante uma de 
suas internações no 
Brasil, o menino so-
freu uma parada res-

Foto: Desportivo Brasil

Conheça a história do zagueiro do Desportivo 
Brasil que superou uma parada respiratória
Nascido no Paraguai, Jovino estreou na competição pelo Desportivo Brasil

piratória. A avaliação 
médica alertava que 
uma cirurgia pro-
vavelmente tiraria 
a vida de Jovino ou 
traria sequelas irre-
versíveis ao garoto, 
como revelou Rócio, 
mãe de Jovino. “Cha-
mei meu esposo, nos 
ajoelhamos e reza-
mos. Pedimos a Deus 
a oportunidade de 
ter nosso filho e pro-
metemos que, se ele 
saísse vivo daquela 
cama, nunca mais co-
locaríamos uma gota 
de álcool na boca. Eu 
fiz um propósito com 
Deus e nunca mais 
bebi. O Jovino é um 
milagre”, conta Ró-
cio, mãe de Jovino.

Contrariando as es-
tatísticas médicas, a 
bravura do paraguaio 
se fez presente e, ape-
sar de perder 30% da 
audição como seque-
la, uma nova cirurgia 
restaurou sua capaci-
dade auditiva.

O tempo passou e 
aos seis anos de idade 
Jovino começou sua 
relação com o futebol. 
Após avaliação dos 
pais que acreditavam 
que o garoto não tinha 
talento para o esporte 
mais popular do mun-
do, o menino direcio-
nou sua atenção para 
o taekwondo.

Pela modalidade, 
conquistou títulos 
brasileiros e parana-
enses, mas o sonho de 
ser jogador de fute-
bol ainda permanecia 
vivo em seu coração. 

Quando completou 
11 anos, Jovino parti-
cipou de uma peneira 

do Flamengo em Foz 
do Iguaçu. Em uma 
disputa com 180 par-
ticipantes, conseguiu 
ficar entre os três mais 
bem avaliados pela 
comissão. Ele viaja-
va frequentemente a 
Curitiba para treinar, 
mas isso custava mui-
to para a família do 
jovem.

A vida de Jovino 
ainda reservava mais 
um capítulo de supe-
ração. Após se desta-
car no Trieste, grupo 
de captação do Fla, 
e viver a expectativa 
de integrar o grupo de 
garotos do Flamen-
go no Rio de Janeiro, 
aconteceu a tragédia 
no Ninho do Urubu. 
Além de mudar seus 
planos, viu o aciden-
te levar três amigos 
que treinavam ao seu 
lado, tirando tempo-
rariamente o seu so-

nho de jogar futebol.
Retornando à ro-

tina do taekwondo, 
Jovino e o futebol te-
riam um novo encon-
tro. O torneio Ibercup 
trouxe Jovino de volta 
ao caminho da bola.

“Eu levava o Jovi-
no de duas a três ve-
zes por semana a Cas-
cavel, a 200 km de 
Foz do Iguaçu, e lá o 
professor Sandro me 
convidou para levá-lo 
na Ibercup em Porto 
Alegre. Desde então, 
ele fez teste no Avaí, 
Grêmio, São Paulo, 
e, voltando para Foz, 
o Desportivo Brasil o 
chamou mas a pande-
mia atrapalhou nos-
sos planos”, revelou a 
mãe do jovem.

Apesar de desper-
tar interesse de times 
como Avaí e Despor-
tivo Brasil, em 2020, 
veio a pandemia e 

o jovem teve que se 
afastar novamente 
do futebol. Voltou a 
treinar taekwondo na 
casa dele.

No ano seguinte, 
surgiu um convite 
para um teste no Des-
portivo Brasil. A si-
tuação financeira de-
licada de sua família 
era um grande obstá-
culo, mas sua mãe, 
Rocio, conseguiu o 
dinheiro da passagem 
de ida para a cidade 
de Porto Feliz.

Jogando com uma 
chuteira remendada, 
que lhe causaria bo-
lhas nos pés, Jovino 
conseguiu destaque e 
causou boa impressão 
nos avaliadores.

Durante a espera 
para saber o resulta-
do do teste, a mãe do 
jovem conheceu o pai 
do goleiro Léo Link, 
(Segue na página seguinte)



Jovino nos tempos de taekwondo — Foto: Arquivo pessoal

Desportivo Brasil vence Dom Bosco por 3 a 0 na 
estreia da Copa São Paulo de Futebol Júnior
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do Athletico Parana-
ense, que, ao saber da 
história de superação 
do defensor, ofereceu 
suporte financeiro.

Mesmo com Rocio 
relutando, ela aceitou 
a ajuda financeira, 
que foi crucial para 
seu filho se manter 
no Desportivo Brasil. 
Tudo isso em ape-
nas 17 anos de vida 
de uma das joias do 
Dragão Chinês, que 
está no Grupo 15 da 
Copinha. “Os pais do 
Leo Link me chama-
ram no dia em que 
viram as bolhas no pé 
do Jovino por conta 
da chuteira, e o Leo 
mandou uma chuteira 
nova para ele em cin-
co dias. Por isso, eu 
sempre falo que não 
chegamos sozinhos a 
lugar nenhum. Muita 
gente nos ajudou para 
o Jonvino correr atrás 
do seu sonho”, disse 
Rócio muito emocio-
nada.

A estreia do DB na 
competição é no dia 
3 de janeiro contra o 
Dom Bosco-MT, no 
estádio Ernesto Roc-
co, em Porto Feliz e 
Jovino falou sobre a 
expectativa e a im-
portância de jogar o 
torneio. “Eu enxer-
go a Copa São Paulo 

como uma oportuni-
dade magnífica para a 
minha carreira. É um 
torneio que muitos so-
nham em jogar e pelo 
qual vou ter a opor-
tunidade de mostrar 
quem eu sou em 2025. 
Estamos trabalhan-
do para surpreender e 
poder chegar o mais 
longe possível com o 
Desportivo Brasil”, 
avaliou Jovino.

Com tantos obs-
táculos e sacrifícios 
que os pais de Jovino 
tiveram pelo cami-
nho, o garoto expressa 
imensa gratidão pelo 
esforço que Rócio e 
Antônio tiveram para 
que ele chegasse até 
o Desportivo Brasil 
prestes a disputar sua 
primeira Copinha. 
“Sem dúvidas, tudo 
o que estou vivendo 
hoje de integrar a base 
de um clube, estar me 
preparando para es-
trear na Copinha, não 
seria possível sem o 
apoio da minha famí-
lia. Sempre os meus 
pais e minhas irmãs, 
que, em momentos 
difíceis, estiveram ali 
comigo, me dando 
forças para continu-
ar”.

“Um dia quero vê-
-los chorando nas ar-
quibancadas por me 

verem estreando no 
profissional. Quero 
mudar a vida deles, 
pois, quando ninguém 
acreditou, lá estavam 
eles sendo minha 
maior força e com-
bustível. Eles abriram 
mão de tudo pela mi-
nha saúde e pelo meu 
sonho”, emendou Jo-
vino.

“Às vezes, o único 
dinheiro que minha 
família tinha era des-
tinado ao Uber para 

eu ir treinar e, ao in-
vés de minha mãe fa-
lar que não tínhamos 
condições, ela me mo-
tivava e dizia que eles 
dariam um jeito. Cada 
choro que já escutei 
deles, cada vez que 
vi minha mãe com os 
olhos cheios de lá-
grimas, meu pai me 
olhando e pensando 
‘desculpa, filho, por 
não poder proporcio-
nar algo melhor’, mas 
eles sempre deram de 

tudo por mim. Eu gos-
to de falar isso porque, 
se não fosse difícil, 
certamente eu não se-
ria quem sou hoje. Se 
fosse fácil, não seria 
tão prazeroso viver 
esse sonho. Passamos 
por momentos tristes 
e felizes, mas hoje eu 
olho para trás e dou ri-
sada, porque tudo fo-
ram bênçãos de Deus 
em nossas vidas”, 
concluiu.

O Desporti-
vo Brasil 
v e n c e u 
por 3 a 

0 o Dom Bosco-
na estreia da Copa 
São Paulo de Fute-
bol Júnior 2025. O 
jogo aconteceu na 
tarde desta sexta-
-feira (3), em Porto 
Feliz, sede do Gru-

po 15.
Após empate no 

primeiro tempo e 
boas chances cria-
das pelo Dom Bos-
co, o Desportivo 
Brasil abriu o pla-
car aos 35 minutos 
da etapa final com 
o atacante Lyan ba-
tendo na saída do 
goleiro.

O segundo gol 
saiu de pênalti. 
Em boca troca de 
passes, Lyan ficou 
frente à frente com 
o goleiro Igor e foi 
derrubado na área. 
O atacante entre-
gou a bola para o 
zagueiro João Sil-
va, aniversariante 
do dia , bater no 

canto do goleiro e 
ampliar o placar. 
O zagueiro de 19 
anos é um dos mais 
experientes do 
Desportivo Brasil.

Aos 48 minutos 
mais um zagueiro 
marcou. O capitão 
Ryan aproveitou 
rebote do golei-
ro do Azulão para 

sozinho empurrar 
para o fundo das 
redes.

A segunda ro-
dada do Grupo 15 
será disputada na 
segunda-feira. Às 
13h o Desportivo 
Brasil enfrenta o 
Hercílio Luz, no 
estádio Ernesto 
rocco.
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ANIVERSARIANTES:

Nesta quarta-feira 1º, 
aniversariou RODRIGO

Nesta sexta-feira 3, 
aniversariou DANY

A prova do 
processo se-
letivo das 
Faculdades 

de Tecnologia do 
Estado de São Paulo 
(Fatecs) será realiza-
da no dia 12 de janei-
ro, às 13h. O candi-
dato terá cinco horas 
para fazer a avaliação 
que dá acesso às va-
gas do primeiro se-
mestre de 2025. A 
partir das 17h desta 
sexta-feira (3), o local 
de prova ficará dispo-
nível para consulta, 
pelo site vestibular.
fatec.sp.gov.br.

No dia do exame, 
os portões dos locais 
de prova serão aber-
tos ao meio-dia e fe-
chados às 13h, pon-
tualmente. Comum 
a todos os cursos, a 
prova contará com 
uma redação e 54 
questões objetivas, 
cada uma com cinco 
alternativas.

A redação vale 100 
pontos e avaliará a 
capacidade de desen-
volver e organizar as 
ideias. O texto deve 
ser dissertativo ou 
narrativo, na modali-
dade culta da língua 
portuguesa.

Já as questões ob-
jetivas são divididas 
da seguinte forma: 
40 questões sobre o 
núcleo comum do 
Ensino Médio, com 
5 questões para cada 
disciplina: Matemáti-
ca, Português, Física, 
Química, Biologia, 
História, Geografia e 
Inglês; 5 questões de 
raciocínio lógico; 9 
questões multidisci-
plinares, que articu-
lam conhecimentos 
das disciplinas do 
Ensino Médio para a 
solução de situações-

Nesta quinta-feira 2, 
aniversariou ELAINE

Nesta quinta-feira 2, 
aniversariou HÉLIO

Prova do Vestibular das Fatecs 
acontece no dia 12 de janeiro

-problema.
Para o dia de pro-

va, o candidato deve 
prestar atenção às se-
guintes orientações: 
Conferir o endereço 
do local de prova e o 
número de inscrição 
no processo seletivo, 
além de chegar com 
uma hora de antece-
dência onde fará o 
exame; Levar um do-
cumento de identida-
de original com foto, 
caneta preta ou azul, 
lápis e borracha; Per-
manecer na sala até, 
no mínimo, as 15h30.

Neste Vestibular 

das Fatecs, a novida-
de para o dia de ava-
liações é a implemen-
tação da identificação 
por biometria digital 
e facial, somada à 
apresentação do do-
cumento de identida-
de. 

A etapa faz parte 
dos processos ado-
tados para garantir 
segurança e lisura na 
aplicação do exame 
pela banca organi-
zadora, o Instituto 
de Desenvolvimento 
Educacional, Cultu-
ral e Assistencial Na-
cional (Idecan).

Nesta sexta-feira 3, 
aniversariou LÍVIA

Neste sábado 4, 
aniversariou RENATA

Neste sábado 4, 
aniversariou ABNER

Nesta sexta-feira 3, 
aniversariou LUCIANO

Neste domingo 5, 
aniversaria ALBERTO

Na segunda-feira 6, 
aniversaria REGINA

Na segunda-feira 6, 
aniversaria KELY

Na segunda-feira 6, 
aniversaria CLAUDIO


